Alexitimia e o seu efeito na experiência de estados emocionais induzidos através de excertos de filmes by Ribeiro, Joana Catarina Fontes da Silva
  
 
 
Universidade de Aveiro             Departamento de Educação e Psicologia 
2017 
 
 
 
 
JOANA CATARINA 
FONTES DA SILVA 
RIBEIRO 
 
ALEXITIMIA E O SEU EFEITO NA EXPERIÊNCIA DE 
ESTADOS EMOCIONAIS INDUZIDOS ATRAVÉS DE 
EXCERTOS DE FILMES 
 
  
  
 
 
Universidade de Aveiro         Departamento de Educação e Psicologia 
2017 
 
 
 
 
JOANA CATARINA 
FONTES DA SILVA 
RIBEIRO 
 
ALEXITIMIA E O SEU EFEITO NA EXPERIÊNCIA DE 
ESTADOS EMOCIONAIS INDUZIDOS ATRAVÉS DE 
EXCERTOS DE FILMES 
Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para 
cumprimento dos requisitos necessários à obtenção do grau de 
Mestre em Psicologia da Saúde e Reabilitação Neuropsicológica, 
realizada sob a orientação científica da Professora Doutora Sandra 
Cristina de Oliveira Soares, Professora Auxiliar do Departamento de 
Educação e Psicologia da Universidade de Aveiro. 
  
 
 
 
 
 
 
 
o júri 
 
  
presidente Professora Doutora Anabela Maria Sousa Pereira 
Professora Associada com Agregação do Departamento de Educação 
e Psicologia da Universidade de Aveiro 
 
 
 Professor Doutor Daniel Ruivo Marques 
Investigador no Instituto de Imagem Biomédica e Ciências da Vida 
(IBILI) da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 
 
 
 Professora Doutora Sandra Cristina de Oliveira Soares 
Professora Auxiliar do Departamento de Educação e Psicologia da 
Universidade de Aveiro 
 
 
  
 
 
 
agradecimentos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
À Professora Sandra Soares pela disponibilidade e orientação; à 
doutoranda Marta Rocha por todo o apoio prestado, pelas dúvidas 
esclarecidas, pela paciência e dedicação; às minhas colegas de 
mestrado, Raquel Oliveira e Sandra Pinheiro, pelo apoio nesta etapa, 
principalmente na recolha de dados. 
 
A todas as participantes que contribuíram para o desenvolvimento da 
minha dissertação e da ciência.  
 
Agradeço aos meus pais e ao meu irmão, principais companheiros 
desta luta e os meus pilares. Obrigado pela paciência, pelo amor 
incondicional, por aturarem todas as minhas crises existenciais e me 
apoiarem sempre nesta caminhada. Obrigado também a toda a minha 
família que acreditou nas minhas capacidades e na vontade de 
concretizar este sonho. Sem vocês nada disto seria possível!  
 
Agradeço ao meu namorado André por ser o companheiro de todos os 
momentos e acreditar em mim quando eu própria duvidava. Obrigada 
pelo amor, força e incentivo incansável que sempre me deste. Ter uma 
relação monógama contigo é a coisa mais fácil do mundo pois 
desempenhas «um papel crucial na manutenção da minha felicidade e 
esta não passaria de uma mera fantasia caso eu não te tivesse 
comigo». 
 
A todos aqueles que, de uma forma ou de outra, contribuíram para o 
meu desenvolvimento a nível científico, pessoal e profissional ao longo 
desta jornada um MUITO OBRIGADA! 
 
 
  
 
 
palavras-chave          alexitimia, indução de emoções, filmes, medo, alegria 
 
 
resumo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A alexitimia é um traço de personalidade multifatorial, associado a um 
défice no processamento cognitivo de emoções, muitas vezes 
observado em várias perturbações (i.e., um défice transdiagnóstico), 
que envolve dificuldades na identificação, verbalização e experiência de 
situações emocionais. O presente estudo teve como objetivo investigar 
como os participantes com altos níveis de alexitimia (AA), em 
comparação com participantes com baixos níveis de alexitimia (BA), 
classificaram as suas próprias emoções numa abordagem categórica 
(e.g., medo e alegria) e dimensional (agradabilidade), enquanto 
observavam excertos de filmes neutros, de alegria e filmes de medo. 
Sessenta e cinco participantes do sexo feminino foram divididas em 
dois grupos, de acordo com a pontuação alta e baixa na escala TAS-20, 
sendo que cada participante assistiu a 15 excertos de filmes, 5 para 
cada condição (neutro, medo e alegria). Após cada visualização dos 
excertos, era pedido às participantes que preenchessem um 
questionário pós-filme acerca do seu estado emocional, no qual teriam 
que avaliar as emoções sentidas durante a visualização do filme. Os 
resultados sugerem que os participantes do grupo AA sentiram-se mais 
confusos após a visualização de filmes neutros e de medo, o que pode 
ser explicado pela dificuldade destes indivíduos em entenderem as 
suas próprias emoções ao estarem perante situações emocionais. Os 
resultados também apontaram para os participantes do grupo AA 
relatarem emoções mais positivas (e.g., felicidade) para filmes de 
alegria e emoções mais negativas (e.g., medo e culpa) para excertos de 
filmes de medo, o que indica que altos níveis de alexitimia não parecem 
estar associados a uma diminuição da precisão na interpretação de 
situações emocionais, mas sim com défices na avaliação das suas 
próprias emoções em relação a uma situação emocional. No entanto, 
esses défices apenas foram mostrados para a abordagem categórica e 
não para a dimensional. 
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Alexithymia is a multifactorial personality trait associated with a deficit in 
the cognitive processing of emotional states, often observed in several 
disorders (i.e., a transdiagnostic deficit), and involving difficulties in 
identifying, verbalizing and experiencing emotional situations. The study 
aims to investigate how subjects with high levels of alexithymia (HA), 
compared to participants with low levels of alexithymia (LA), classified 
their own feelings in a categorical (e.g., fear and happiness) and 
dimensional (pleasantness) approaches, while watching neutral films, of 
happiness and films of fear.  Sixty-five female participants were divided 
into two groups, according to the high and low scores on the TAS-20 
scale, with each participant watching 15 clips from films, 5 for each 
condition (neutral, fear and happiness).  After watching each clip, 
participants were asked to complete a post-film questionnaire about 
their emotional state in which they would have to assess the emotions 
felt during the viewing of the film.  HA participants felt more confused 
while watching neutral and horror films compared to LA individuals, 
which can possibly be explained by the difficult on understanding their 
own feelings while experiencing emotional situations. For both comedy 
and horror film clips, HA individuals reported more positive feelings (joy) 
for happiness films and negative feelings (fear and guilt) for fear film 
clips. These results indicate that high levels of alexithymia does not 
seem to be associated with a diminished accuracy on interpreting 
emotional situations but rather with deficits in rating their own feelings 
towards an emotional situation. However, these deficits were only 
shown for the categorical and not for the dimensional approach. 
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Introdução 
 As emoções são essenciais para o desenvolvimento e funcionamento humano, sendo 
respostas organizadas e adaptativas que potenciam a interação interpessoal (Gross & 
Levenson, 1995; Mayer & Salovey, 1990). Segundo Kleinginna e Kleinginna (1981), o 
conceito de emoção pode ser definido como “um conjunto complexo de interações entre 
fatores subjetivos e objetivos, mediado pelos sistemas neurológico/hormonal, que pode (a) 
originar experiências afetivas como os estados de ativação (arousal), prazer/desprazer; (b) 
gerar processos cognitivos, tais como efeitos percetivos relevantes, avaliações, designação de 
processos; (c) ativar vastas adaptações fisiológicas às condições de excitação; e (d) conduzir a 
comportamentos que geralmente são, embora nem sempre o sejam, expressivos, dirigido a um 
foco, e adaptativos” (p. 355). Embora não exista unanimidade quanto à definição deste 
conceito, sabemos que se trata de um fenómeno complexo e multidimensional, que 
compreende dimensões a nível subjetivo, biológico, motivacional e social (Reeve, 2006). 
A nível teórico, as emoções têm sido representadas na caracterização das diversas 
emoções específicas (perspetiva categorial) ou na identificação da estrutura das emoções 
(perspetiva dimensional). Os autores que defendem a perspetiva categorial apontam para a 
existência de um número limitado de emoções básicas, diferenciadas entre si, nas quais 
incluem a alegria, a tristeza, o medo, a surpresa, a raiva e o nojo (Damásio, 2012; Ekman, 
1992, 1994; Izard, 1984; Power & Dalgleish, 2007). Por outro lado, a perspetiva dimensional 
dispõe o foco nas distintas dimensões das emoções - emoções negativas ou positivas - para 
descrever a experiência emocional (Gross, 1999; Watson, Clark, & Tellegen, 1988).  
A alexitimia é um traço de personalidade multifatorial, associado a um défice no 
processamento cognitivo de emoções, muitas vezes observado em várias perturbações (i.e., 
um défice transdiagnóstico), que envolve dificuldades na identificação, verbalização e 
experiência de situações emocionais (ver Donges & Suslow, 2017, para uma revisão de 
literatura). Esta característica da personalidade tem sido alvo de um gradual interesse na 
investigação, de forma a ser possível uma melhor compreensão do seu impacto nas relações 
interpessoais. Assim, alguns estudos têm verificado que indivíduos com alexitimia 
demonstram problemas sócio-afetivos (Grynberg, Luminet, Corneille, Grèzes, & Berthoz, 
2010; Vanheule, Desmet, Meganck, & Bogaerts, 2007), problemas interpessoais (Besharat, 
2010), dificuldade em criar empatia (Grynberg et al., 2010), e dificuldade em reconhecer 
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expressões faciais das emoções (Parker, Taylor, & Bagby, 1993), o que limita a sua 
capacidade para comunicar socialmente (Besharat, 2010).  
Diversos investigadores concordaram que pessoas com elevados índices de alexitimia 
eram menos precisas no reconhecimento de expressões emocionais (e.g., Jessimer & 
Markham, 1997; Lane et al., 1996; Lane, Sechrest, Riedel, Shapiro, & Kaszniak, 2000; 
McDonald & Prkachin, 1990; Parker, Taylor, & Bagby, 1993). De acordo com Prkachin, 
Casey e Prkachin (2009), indivíduos com alexitimia apresentam uma perceção diminuída de 
expressões emocionais de raiva, medo e tristeza, manifestando um padrão particular que se 
relaciona com uma reduzida sensibilidade para a deteção de expressões emocionais negativas. 
Participantes com elevados índices de alexitimia davam também mais erros na deteção de 
expressões faciais emocionais, comparativamente com os participantes com valores 
intermédios e baixos de alexitimia, que davam notavelmente mais erros na deteção da 
expressão facial de felicidade (Prkachin et al., 2009). Tal como nos estudos anteriores, 
também a investigação realizada pelos autores Montebarocci, Surcinelli, Rossi e Baldaro 
(2011) revelou que participantes com uma pontuação elevada na Escala de Alexitimia de 
Toronto de 20 itens (TAS-20) apresentam uma baixa capacidade em identificar expressões 
faciais neutras, de alegria, medo, nojo, raiva, surpresa e tristeza, comparativamente com os 
participantes que obtiveram baixas pontuações na mesma escala. Importa mencionar que 
ambos os grupos apresentaram maiores dificuldades na identificação de emoções de medo e 
raiva. Por conseguinte, verificaram-se diferenças significativas na percentagem de acertos em 
todas as emoções, entre pessoas com baixas e altas pontuações na escala TAS-20 
(Montebarocci, Surcinelli, Rossi, & Baldaro, 2011) . 
Importa referir que a literatura sugere que as mulheres, quando comparadas com os 
homens, tendem a relatar que sentem emoções negativas (e.g., medo, tristeza, culpa e 
vergonha) com maior frequência, intensidade e ativação (Bradley, Codispoti, Sabatinelli, & 
Lang, 2001; Fujita, Diener, & Sandvik, 1991; Gross & Levenson, 1995). A literatura também 
sugere que as mulheres tendem a sentir maior contágio emocional relativamente à maioria das 
emoções básicas (à exceção da raiva, na qual não se verificam diferenças de género) 
(Kevrekidis, Skapinakis, Damingos, & Mavreas, 2008). 
A avaliação das emoções pode caracterizar-se em termos de comportamento 
expressivo (e.g., expressões faciais, vocalizações, linguagem corporal), indicadores 
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fisiológicos (e.g., frequência cardíaca, respiração, pressão sanguínea, tensão muscular, 
atividade eletrodérmica) e neurofisiológicos (e.g., potenciais evocados) (Arriaga & Almeida, 
2010). Já a avaliação subjetiva das emoções poderá ocorrer mediante a aplicação de escalas, 
questionários, descrições livres ou lista de adjetivos (Arriaga & Almeida, 2010). 
São vários os procedimentos utilizados pela comunidade científica na indução de 
emoções específicas, tendo como objetivo a manipulação eficaz na tarefa de induzir uma 
resposta emocional: (i) exposição a imagens (e.g., International Affective Picture System) 
(Bradley & Lang, 2007; Gruhn & Scheibe, 2008; Pastor et al., 1998); (ii) exposição a 
estímulos musicais (Eich, Ng, Macauly, Percy, & Grebneva, 2007; Henriques & Lima, 2003; 
Koelsch, Fritz, Von Cramon, Muller, & Friederici, 2006); (iii) leitura e apelo à imaginação 
(e.g., cenários, artigos, histórias) (Garcia-Marques, 2005; Kuykendall & Keating, 1990; 
Schaefer & Philippot, 2000); (iv) recordação autobiográfica de eventos específicos de modo 
consciente ou por sugestão hipnótica (Maccallum, McConkey, Bryant, & Barnier, 2000; 
Schaefer & Philippot, 2005); (v) manipulação do comportamento expressivo (e.g., contração 
muscular da face, mimetismo, manipulação de posturas corporais, tom de voz, olhar fixo face 
a face) (Laird & Strout, 2007); (vi) visualização de excertos de filmes (Gross & Levenson, 
1995; Hewig et al., 2005; Philippot, 1993; Rohrmann, Keydana, & Netter, 2002; Rottenberg, 
Ray, & Gross, 2007; Schaefer, Nils, Sanchez, & Philippot, 2008).  
Apesar da literatura na área do estudo das emoções recorrer, na sua maioria, a 
exposição a imagens faciais estáticas ou dinâmicas (Blair, Colledge, Murray, & Mitchell, 
2001; Kätsyri, Saalasti, Tiippana, von Wendt, & Sams, 2008), a exposição a excertos de 
filmes tem-se revelado um procedimento com vários benefícios. Trata-se de uma técnica 
simples de desenvolver em condições laboratoriais (Schaefer, Nils, Sanchez, & Philippot, 
2010). Ao mesmo tempo, os excertos de filmes mostraram ser poderosos indutores 
emocionais que refletem os estímulos diários das interações sociais da vida real, tendo assim 
maior validade externa (Gross & Levenson, 1995; Megías, Mateos, Ribaudi, & Fernández-
Abascal, 2011). Assim, os estímulos provenientes deste método de indução de emoções 
parecem ser mais reais (Rottenberg et al., 2007), são dinâmicos e envolvem sentidos diversos, 
como a audição e a visão, em oposição a outros procedimentos como a exposição a imagens 
que envolvem apenas a visão (Megías et al., 2011). A exposição a excertos de filmes está 
também entre as mais eficazes a desencadear emoções específicas (Karama, Armony, & 
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Beauregard, 2011). Westermann, Spies, Stahl, e Hesse (1996) constataram que o uso de 
filmes era o mais eficaz na indução de estados afetivos e concluíram que era mais fácil induzir 
estados de valência negativa que positiva.  
A presente investigação científica foi desenvolvida com base no pressuposto da 
eficácia da utilização de excertos de filmes. Para isso, tivemos em conta algumas bases de 
dados de filmes empiricamente validadas para induzir uma emoção específica, concebidas 
para possibilitar que os investigadores selecionem os excertos desejados (e.g., Gross & 
Levenson, 1995). Os autores deste estudo pretenderam desenvolver uma base de dados de 
filmes que induzissem cada um dos oito estados emocionais (diversão, raiva, alegria, nojo, 
medo, tristeza, surpresa e neutro), a partir de 250 filmes (Gross & Levenson, 1995). Os 
investigadores obtiveram uma base de dados de 16 filmes, 2 para cada emoção pretendida. 
Porém, embora a indução das emoções de diversão, tristeza e surpresa tenha sido bem-
sucedida, a indução das emoções de raiva, medo e alegria não foi muito clara (Gross & 
Levenson, 1995). 
O presente estudo utilizou excertos de filmes para induzir estados emocionais, em 
estudantes do sexo feminino que frequentam o ensino superior em Portugal, com o objetivo 
de investigar como os participantes com altos níveis de alexitimia (AA), em comparação com 
participantes com baixos níveis de alexitimia (BA), classificaram as suas próprias emoções 
numa abordagem categórica (e.g., medo e alegria) e dimensional (agradabilidade), enquanto 
observavam filmes neutros, de alegria e filmes de medo. Foram selecionadas estas duas 
emoções básicas para a presente investigação por serem das mais estudadas na literatura, 
correspondendo a alegria a uma emoção positiva e o medo a uma emoção negativa. É 
esperado que participantes com elevados níveis de alexitimia sejam menos precisos na 
identificação das emoções induzidas pelos excertos dos filmes, nomeadamente nas emoções 
negativas, comparativamente com participantes com baixos níveis de alexitimia. 
 
Método 
Participantes 
A amostra consistiu em 65 participantes do sexo feminino, com idades compreendidas 
entre os 18 e os 35 anos (M = 22.12, DP = 3.498), sendo que todos os participantes eram 
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estudantes da Universidade de Aveiro. A seleção de participantes do sexo feminino deveu-se 
ao facto de os indivíduos do sexo feminino experienciarem e expressarem as emoções com 
mais intensidade e maior frequência que os indivíduos do sexo masculino (Barrett, Robin, 
Pietromonaco, & Eyssell, 1998). 
Estas participantes foram selecionadas de uma amostra inicial de 142 indivíduos que 
preencheram a Escala de Alexitimia de Toronto de 20 itens (TAS-20; Parker, Taylor, & 
Bagby, 1993; adaptação para a população portuguesa por Praceres, Parker, & Taylor, 2000). 
Dos 142 participantes iniciais, foram selecionados os que pontuaram mais e os que pontuaram 
menos na escala TAS-20, tendo sido eliminados os valores intermédios (pontuação entre 52 e 
60), de modo a selecionar os participantes para os grupos experimental e de controlo, 
respetivamente Os participantes que pontuaram entre 0 e 51 (M = 40.78; DP = 6.952) foram 
designados para o grupo de controlo (com baixa alexitimia - BA) e os participantes que 
pontuaram entre 61 e 100 (M = 68.36, DP = 6.601) para o grupo experimental (com alta 
alexitimia - AA). A amostra final foi constituída por 65 participantes, 25 pertencentes ao 
grupo experimental (com pontuações mais elevadas na TAS-20) e 40 pertencentes ao grupo 
de controlo (com pontuações mais baixas na TAS-20). Um teste Mann-Whitney para amostras 
independentes revelou que a diferença das pontuações entre os grupos foi estatisticamente 
significativa [U = .00, z = -6,75, p = .000, r = -.84]. 
Os critérios de exclusão para a seleção das participantes foram os seguintes: ter menos 
do que 18 e mais do que 35 anos e apresentar dificuldades de visão ou visão não corrigida 
para o normal. Dos 65 participantes, 34 indicaram ter problemas ao nível da acuidade visual 
(miopia ou astigmatismo) corrigidos para o normal. Todas as participantes eram caucasianas e 
tinham o português como língua nativa. 
 
Instrumentos  
Escala de Alexitimia de Toronto de 20 itens (TAS-20)  
A Escala de Alexitimia de Toronto de 20 itens (20-Item Toronto Alexithymia Scale, 
TAS-20), desenvolvida por Parker, Taylor e Bagby (1994) e adaptada para a população 
portuguesa por Praceres et al. (2000), é um instrumento de autorrelato, que tem por objetivo 
medir a dimensão geral da alexitimia (TAS Total), que distingue a presença de índices 
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clínicos de alexitimia (ponto de corte ≥ 61 valores), bem como três indicadores específicos, 
nomeadamente: 1) dificuldade em identificar emoções e em distingui-las das sensações 
corporais da emoção; 2) dificuldade em descrever as emoções aos outros; 3) estilo de 
pensamento orientado para o exterior (Bagby, Parker, & Taylor, 1994; Praceres et al., 2000). 
A TAS-20, traduzida e validada para a população portuguesa, apresenta uma boa consistência 
interna na escala total, α=.72 (Almeida & Machado, 2004). 
A escala em questão é constituída por 20 itens, nos quais as respostas são dadas 
através de uma escala tipo Likert, que varia de 1 - “discordo totalmente” -, a 5 - “concordo 
totalmente” (Praceres et al., 2000). No presente estudo tivemos por base a pontuação total da 
escala TAS-20, cuja média dos 65 participantes foi de 51.39 (DP = 15.123).  
Seleção dos excertos de filmes 
 A presente investigação envolveu a seleção de excertos de filmes que induzissem três 
emoções distintas: neutro, medo e alegria. Os estudos de Schaefer et al. (2010), de 
Rottenberg, Ray e Gross (2007) e de Arriaga e Almeida (2010) serviram de referência para a 
escolha dos filmes através dos quais iríamos selecionar os excertos. Estas três investigações 
apontavam múltiplos excertos de filmes que correspondiam às emoções pretendidas. Assim, 
um exemplo de um excerto de filme de medo “The Shining” foi selecionado do estudo de 
Schaefer et al. (2010) e utilizado no presente estudo. Quanto a excertos de filmes de alegria, 
foi selecionado um a partir do filme “The Dinner Game”, com base na investigação de 
Arriaga e Almeida (2010), bem como um do filme “When Harry Met Sally”, utilizado no 
estudo de Rottenberg, Ray e Gross (2007). Por fim, no que diz aos excertos de filmes para 
induzir um estado emocional neutro, a escolha foi efetuada tendo novamente em conta a 
investigação de Rottenberg, Ray e Gross (2007), que destaca a existência de dois tipos de 
filmes neutros: neutro simples e neutro agradável. Foram utilizados excertos de filmes neutros 
dos dois tipos no presente estudo. Para clarificar, o filme de tipo neutro simples induz poucas 
emoções a serem reportadas posteriormente, embora possa desencadear a sensação de 
aborrecimento no participante (Rottenberg, Ray & Gross, 2007). Alternativamente, o tipo de 
filme neutro agradável, que expõe cenários de natureza, de animais e de música moralizadora, 
é aceite de melhor forma pelos participantes, pois revela-se mais relaxante e envolvente da 
atenção do indivíduo (Rottenberg, Ray & Gross, 2007). Assim, procedeu-se à seleção de 
vários excertos a partir de documentários, tais como o filme neutro do tipo simples “Beyond 
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the Cosmos” do National Geographic Channel e o filme neutro do tipo agradável “The Secret 
Life of Birds” da BBC. Os excertos escolhidos para a presente investigação apresentaram uma 
duração que variou entre 1 minuto e 9 segundos e 4 minutos. 
Os 45 filmes selecionados para este estudo apresentavam, na sua maioria, idioma 
inglês, à exceção de apenas 2 excertos que apresentavam o francês como idioma. Todos os 45 
excertos de filmes apresentavam legendas em português (ver os excertos selecionados na 
Tabela 1a, Tabela 1b e Tabela 1c). 
Tabela 1a. 
Filmes selecionados (emoção neutra) 
Filme Número Excertos Duração 
Solar Eclipse 1 1’29’’ 2’37’’ 
The Secret Life of Birds 2 3’20’’ 3’09’’ 
Solar Eclipse 3 15’57’’ 3’15’’ 
The Secret Life of Birds 4 22’36’’ 3’39’’ 
Equator: Battle for the 
Light 
5 0’ 2’12’’ 
The Transit of Venus 6 1’46’’ 3’02’’ 
Energy Future 7 42’’ 2’35’’ 
Do We Really Need The 
Moon? 
8 5’15’’ 2’11’’ 
The Biology of Plants 9 0’ 3’29’’ 
Beyond the Cosmos 10 10’29’’ 1’42’’ 
The Secret Life of Birds 11 15’33’’ 1’16’’ 
Decade of Discovery 12 0’ 3’52’’ 
Decade of Discovery 13 20’20’’ 3’14’’ 
Portugal Earth 14 15’04’’ 3’08’’ 
Wooly Mammoth 15 8’45’’ 3’36’’ 
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Tabela 1b.    
Filmes selecionados (emoção medo) 
Filme Número Excertos Duração 
The Ring 16 19’’ 4’ 
The Shining 17 1h58’49’’ 2’15’’ 
The Conjuring 18 1h15’59’’ 3’08’’ 
The Exorcist 19 1h48’38’’ 1’43’’ 
A Nightmare on Elm 
Street 
(2010) 
20 27’16’’ 2’44’’ 
The Blair Witch Project 21 1h13’27’’ 3’57’’ 
Chucky - Child's Play 2 22 37’26’’ 1’09’’ 
Sleepy Hollow 23 52’34’’ 3’06’’ 
Paranormal Activity 24 1h21’11’’ 3’24’’ 
Misery 25 1h18’46’’ 3’35’’ 
Se7en 26 52’22’’ 3’24’’ 
The Silence of the Lambs 27 1h41’04’’ 3’29’’ 
Scream 28 3’41’’ 3’49’’ 
Stephen King’s It 29 9’46’’ 2’12’’ 
Sinister 30 1h39’3’’ 3’07’’ 
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Tabela 1c. 
Filmes selecionados (emoção alegria) 
Filme Número Excertos Duração 
The Dinner Game 31 45’04’’ 1’47’’ 
When Harry Met Sally 32 44’36’’ 2’54’’ 
There Is Something About 
Mary 
33 1h41’00’’ 2’54’’ 
Due Date 34 50’47’’ 2’29’’ 
Les Visiteurs 35 19’55’’ 2’14’’ 
Mr. Bean - Act 2: The 
Beach 
36 10’37’’ 3’26’’ 
Mr. Bean - The Hospital 
Visit 
37 0’ 3’25’’ 
Intouchables 38 54’41’’ 2’51’’ 
There Is Something About 
Mary 
39 1h33’51’’ 2’33’’ 
Mr. Bean – Back to 
School 
40 11’23’’ 3’59’’ 
Mr. Bean – Back to 
School 
41 15’53’’ 2’22’’ 
The 40-Year-Old Virgin 42 39’23’’ 3’27’’ 
Mr. Bean – Back to 
School 
43 18’21’’ 3’21’’ 
Mr. Bean – Best Off 44 12’20’’ 3’26’’ 
Mr. Bean – Back to 
School 
45 6’01’’ 3’30’’ 
 
Procedimento  
O presente estudo abrangeu dois momentos de avaliação. Para a distribuição dos 
participantes, tendo em conta o nível de alexitimia, foi utilizada a Escala de Alexitimia de 
Toronto de 20 itens no primeiro momento de avaliação (TAS-20; Bagby, Parker, & Taylor, 
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1994; versão portuguesa de Praceres, Parker, & Taylor, 2000). Os participantes preencheram 
esta escala, bem como os seus dados sociodemográficos, em formato online ou em papel (ver 
anexo 1), tendo sido posteriormente selecionados, conforme a pontuação na mesma (isto é, 
mediante o seu nível de alexitimia). As participantes que apresentaram baixos e elevados 
níveis de alexitimia foram contactadas por correio eletrónico para a participação na segunda 
tarefa. 
 No segundo momento de avaliação, as participantes foram distribuídas na sala de 
acordo com o número de computadores disponíveis (podiam ser, no máximo, três 
participantes por sessão experimental), tendo a sala as condições necessárias para a realização 
da tarefa no que concerne à baixa luminosidade, conforto e isolamento de ruídos exteriores. A 
exposição aos excertos de filmes foi individual, garantida através de separação entre 
participantes com recurso a biombos, de forma a contribuir para um maior controlo de 
interferências exteriores (e.g., comentários de outras participantes, ruído), que poderiam 
interferir na experiência emocional da participante. É de notar que cada participante apenas 
visualizou 15 excertos de filmes, correspondente a uma das seis versões diferentes para a 
apresentação dos vídeos (ver anexo 2).  
A segunda tarefa começou com a participante ser encaminhada para o computador 
onde realizaria a experiência, procedendo-se à explicação oral da tarefa e ao preenchimento 
do consentimento informado (ver anexo 3). As participantes foram instruídas de que iriam 
visualizar 15 excertos de filmes, devidamente numerados e indicados pelos cartões que se 
encontravam na mesa à sua frente, bem como na pasta de excertos de filmes visível no 
computador. De seguida, foi-lhes pedido que colocassem os auscultadores, para que apenas 
ouvissem os sons do excerto, sendo que o volume de som em cada apresentação dos excertos 
era igual para todas as participantes. Cada participante era instruída a não desviar o olhar do 
ecrã durante a visualização do filme e a preencher um questionário pós-filme quanto ao seu 
estado emocional (ver anexo 4). Pretendia-se que, neste questionário, as participantes 
avaliassem as emoções sentidas durante a visualização do filme, sendo medidas numa 
abordagem categorial específica (e.g., alegria, tristeza, surpresa) e dimensional 
(agradabilidade). As participantes avaliaram cada emoção numa escala de Likert de 9 pontos, 
sendo que, na valência categorial (e.g., nível de medo, nível de alegria), 0 correspondia a “não 
sentiu nada” e 8 correspondia a “sentiu muito”; na valência dimensional, a escala varia de 
desagradável no ponto 0 para agradável no ponto 8 (Rottenberg et al., 2007). Adicionalmente, 
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foi possível as participantes nomearem outra emoção que sentiram durante o a visualização do 
excerto, que não constasse no questionário, e indicarem se teriam desviado ou fechado os 
olhos do ecrã (Rottenberg, Ray & Gross, 2007). O questionário pós-filme utilizado na 
presente investigação foi baseado no estudo de Rottenberg, Ray & Gross (2007), o qual 
pretendia obter uma vasta gama de emoções reportadas pelas participantes. As emoções 
descritas no questionário incluem uma diversa série de estados emocionais positivos e 
negativos, o que permite comparar os filmes utilizados para a indução dos diversos estados 
emocionais pretendidos (Rottenberg, Ray & Gross, 2007). A experiência teve uma duração 
média de 60 minutos. No final da realização da tarefa, foram recolhidos os consentimentos 
informados, assim como as folhas de respostas devidamente preenchidas. Foi, ainda, 
concretizado o debriefing da experiência junto das participantes e certificado que as mesmas 
não se encontravam afetadas pela realização da tarefa. 
 
Análise de dados 
O desenho experimental corresponde a 2 x 3, com um fator inter-sujeitos com dois 
níveis (BA e AA) e um fator intra-sujeitos, com três níveis (excertos de filmes neutros, 
excertos de filmes indutores de medo e excertos de filmes indutores de alegria).  
A análise dos dados foi realizada através de estatística descritiva e inferencial, com 
recurso ao programa informático IBM SPSS Statistics 24.0 (Statistical Package for the Social 
Sciences).  
Para verificar a existência de diferenças estatisticamente significativas nas médias das 
emoções felicidade e surpresa, na condição de filmes de alegria, em função dos participantes 
terem ou não alexitimia, foi aplicado o teste t-Student. Contudo, para comparar as restantes 
emoções e a agradabilidade dos filmes, em função do grupo experimental e do grupo de 
controlo, e dado que as variáveis em estudo não seguiam uma distribuição normal, foi 
aplicado o teste não paramétrico de Mann-Whitney, um teste adequado para comparar as 
funções de distribuição de uma variável em escala ordinal, medida em duas amostras 
independentes (Maroco, 2014). 
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Figura 1. Média do grau das emoções sentidas nos excertos de filmes neutros entre os grupos AA 
e BA 
0
1
2
3
4
5
6
7
8
1 2
M
éd
ia
Título do Gráfico
Confusão
Surpresa
AA BA
Resultados 
Avaliação categorial das emoções nos excertos de filmes neutros 
Os resultados revelaram que, ao assistir aos excertos de filmes neutros, os 
participantes com altos níveis de alexitimia ficaram mais confusos (M = 1.03, DP = 0.86) do 
que os participantes com baixos níveis de alexitimia (M = 0.36, DP = 0.60) [U = 208.0, z = -
4.10, p = .000, r = -.51]. Os participantes do grupo AA também se mostraram mais surpresos 
(M = 3.43, DP = 1.86), relativamente aos participantes do grupo BA (M = 1.83, DP = 1.63) 
[U = 262, z = -3.22, p = .001, r = -.40] (ver Figura 1). Não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas para as restantes emoções.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação categorial das emoções nos excertos de filmes de alegria 
Relativamente ao grau das emoções sentidas pelos participantes após a visualização de 
filmes de alegria, podemos constatar diferenças estatisticamente significativas entre os 
grupos, sendo que os participantes do grupo AA sentiram mais felicidade (M = 4.33, DP = 
2.89) do que os participantes do grupo BA (M = 2.05, DP = 1.77) [t(63)= 3.01, p = .004]. Os 
participantes com elevados níveis de alexitimia também evidenciaram mais surpresa (M = 
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3.43, DP = 1.83), comparativamente aos participantes com baixos níveis de alexitimia (M = 
1.86, DP = 1.63) [t(63)= 3.66, p = .001] (ver Figura 2). Não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas para as restantes emoções. 
 
 
   
 
 
Avaliação categorial das emoções nos excertos de filmes de medo 
Para os filmes da condição medo, os resultados mostraram que os participantes do 
grupo com elevada alexitimia sentiram mais confusão (M = 1.03, DP = 0.86), relativamente 
ao grupo de controlo (M = 0.36, DP = 0.60) [U = 208.0, z = -4.10, p = .000, r = -.40]. Os 
participante do grupo AA também sentiram mais medo (M = 4.61, DP = 2.65), analogamente 
aos participantes do grupo BA (M = 3.13, DP = 2.28) [U = 324.5, z = -2.37, p = .018, r = -
.29].  Por fim, os participantes do grupo experimental sentiram mais culpa (M = 0.26, DP = 
0.76), em comparação com os participantes com baixos níveis de alexitimia (M = 0.00, DP = 
0.00) [U = 440.0, z = -2.22, p = .026, r = -.28] (ver Figura 3). Não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas para as restantes emoções. 
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Figura 2. Média do grau das emoções sentidas nos excertos de filmes de alegria entre os 
grupos AA e BA 
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Avaliação do grau de agradabilidade nos excertos de filmes das três condições (neutro, 
alegria e medo) 
Quanto ao grau de agradabilidade atribuído pelos participantes após a visualização de 
excertos de filmes neutros, os participantes com elevados níveis de alexitimia classificaram-
nos como sendo menos agradáveis (M = 5.26, DP = 1.33), relativamente aos participantes do 
grupo com baixos níveis de alexitimia (M = 5.32, DP = 1.34) [U = 498.5, z = -.02, p = .984, r 
= -.00]. Verificaram-se os mesmos resultados quanto aos excertos de filmes de medo (grupo 
AA: M = 2.15, DP = 1.59; grupo BA: M = 2.25, DP = 1.58) [U = 491.0, z = -1.22, p = .903, r 
= -.15]. Por fim, no que diz respeito aos excertos de filmes de alegria, os participantes do 
grupo AA classificaram os mesmos como sendo mais agradáveis (M = 5.87, DP = 1.05), 
quando comparados com os participantes do grupo BA (M = 5.61, DP = 1.21) [U = 425.5, z = 
-1.01, p = .314, r = -.13]  (cf. Figura 4). Podemos constatar que não se verificam diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos no que concerne ao presente parâmetro de 
análise. 
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Figura 3. Média do grau das emoções sentidas nos excertos de filmes de medo entre os grupos 
AA e BA 
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Discussão 
A presente investigação propôs-se a estudar o efeito da alexitimia na indução de 
estados emocionais, com recurso a excertos de filmes neutros, de alegria e de medo. Neste 
sentido, foram analisadas as diferenças significativas das médias das pontuações atribuídas 
pelos participantes nas emoções experienciadas, bem como no grau de agradabilidade 
experienciado, entre o grupo com elevada pontuação total na escala TAS-20 e o grupo com 
baixa pontuação total na mesma medida de autorrelato. Deste modo, pretendeu-se verificar se 
indivíduos com altos níveis de alexitimia apresentaram maior dificuldade na experiência das 
emoções induzidas pelo excerto do filme, nomeadamente na emoção negativa, 
comparativamente a indivíduos com baixos níveis de alexitimia. 
De acordo com os resultados apresentados neste estudo, obteve-se que os participantes 
com elevados níveis de alexitimia sentiram-se mais confusos enquanto observavam filmes 
neutros e filmes de medo, em comparação com participantes do grupo BA, o que pode ser 
explicado pela dificuldade dos indivíduos do grupo AA entenderem as suas próprias emoções 
ao estarem perante situações emocionais.  
Este resultado é congruente com a literatura, que afirma que pessoas com altos níveis 
de alexitimia apresentam um défice na avaliação do conteúdo de estímulos emocionais (Franz 
et al., 2008; Grynberg et al., 2012; Ihme, Sacher, Lichev, Rosenberg, Kugel, Rufer, Grabe, 
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Figura 4. Média do grau de agradabilidade atribuído pelos grupos AA e BA nos excertos de 
filmes, em função das condições neutro, medo e alegria  
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Pampel, Lepsien, Kersting, Villringer, Lane, et al., 2014) e classificam as expressões faciais 
de medo como menos intensas (Prkachin, Casey & Prkachin, 2009).  
Estudos anteriores mostraram que a ativação diminuída da amígdala foi relatada 
durante o processamento de estímulos emocionais em participantes do grupo AA (Jongen et 
al., 2014; Moriguchi & Komaki, 2013), o que parece ser específico para estímulos negativos, 
como expressões faciais de tristeza, de medo ou observação de dor noutras pessoas (Kugel et 
al., 2008; Pouga, Berthoz, de Gelder, & Grèzes, 2010; Reker et al., 2010; van der Velde et al., 
2013).  
Deste modo, os resultados obtidos na atual investigação quanto a uma maior expressão 
de confusão no grupo AA, perante excertos de filmes neutros e de medo, sugerem que as 
pessoas alexitímicas também experienciam dificuldades na experiência emocional neste tipo 
de estímulo, tal como no domínio dos estímulos das expressões faciais estáticas ou dinâmicas. 
Os resultados do presente estudo também apontaram para os participantes do grupo 
AA relatarem emoções mais positivas (e.g., felicidade) para filmes de alegria e emoções mais 
negativas (e.g., medo e culpa) para excertos de filmes de medo. Esses resultados indicam que 
altos níveis de alexitimia não parecem estar associados a uma diminuição da precisão na 
interpretação de situações emocionais, mas sim com défices na avaliação das suas próprias 
emoções em relação a uma situação emocional. Esta conclusão é apoiada pelo facto das 
dificuldades dos indivíduos com níveis elevados de alexitimia não se focarem somente no 
processamento interpessoal (perceção de emoções nos outros indivíduos), como também no 
seu processamento emocional interno (Parker, Prkachin, & Prkachin, 2005).  
A literatura apresenta evidências de que a diminuição da atividade cerebral em várias 
regiões de pessoas com características alexitímicas foi revelada para expressões faciais 
negativas (ou seja, de raiva e de medo), mas não para expressões faciais de alegria (Ihme, 
Sacher, Lichev, Rosenberg, Kugel, Rufer, Grabe, Pampel, Lepsien, Kersting, Villringer, & 
Suslow, 2014). Os dados sugerem que o reconhecimento de expressões faciais de alegria é 
mais fácil do que o de expressões de raiva e de medo (Calvo & Lundqvist, 2008; Ihme, 
Sacher, Lichev, Rosenberg, Kugel, Rufer, Grabe, Pampel, Lepsien, Kersting, Villringer, Lane, 
et al., 2014). 
Apesar da maioria dos estudos revelar dificuldades na identificação de emoções por 
parte do grupo AA, alguns estudos têm, contudo, apontado para a inexistência de défices na 
capacidade para identificar emoções em pessoas com alexitimia. Por exemplo, o estudo de 
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Prkachin, Casey e Prkachin (2009) mostra que em condições temporais não desafiantes, ou 
seja, quando os tempos de apresentação dos estímulos visuais e de resposta não estão 
definidos, os participantes são capazes de reconhecer e identificar de modo correto as seis 
emoções básicas, não ocorrendo diferenças entre os grupos com baixos e elevados níveis de 
alexitimia. 
Já Roque (2014) realizou uma investigação, que consistiu em averiguar se o 
reconhecimento de emoções poderia estar comprometido em indivíduos saudáveis com níveis 
elevados de alexitimia e no qual participaram 101 indivíduos voluntários, 51 mulheres e 50 
homens, com diferentes níveis de alexitimia. Para tal, Roque (2014) avaliou a eficácia dos 
participantes na discriminação de expressões faciais de raiva e alegria com diferentes níveis 
de intensidade emocional. Com isto, pretendeu averiguar se indivíduos com elevados níveis 
de alexitimia, quando comparados com pessoas com baixos índices de alexitimia, cometiam 
mais erros e apresentavam maiores tempos de resposta na identificação de expressões faciais 
negativas (i.e., de raiva) do que positivas (i.e., de alegria) quando estas eram apresentadas 
com baixa intensidade emocional (em comparação com as intensidades média e alta). Os 
resultados obtidos por Roque (2014) não mostraram diferenças estatisticamente significativas 
que sugerissem que elevados índices de alexitimia comprometem a precisão no 
reconhecimento de expressões faciais de raiva e alegria, tanto para baixa intensidade 
emocional, como para as intensidades média e alta. Para além disso, não foram encontradas 
diferenças significativas entre grupos que indicassem que pessoas com elevados níveis de 
alexitimia demoram mais tempo a discriminar expressões faciais de raiva e alegria de baixa 
intensidade (10%, 20% e 30% da intensidade emocional). 
Também Mériau e colegas (2006), no estudo que realizaram, não encontraram 
diferenças estatisticamente significativas relativamente aos tempos de resposta, na 
categorização de expressões faciais negativas. Apesar de Roque (2014) não ter registado 
qualquer tipo de interação significativa entre a alexitimia e as expressões faciais e níveis de 
intensidade emocional, os resultados encontrados para a interação entre as expressões faciais 
emocionais e os níveis de intensidade emocional revelaram maior precisão na categorização 
de expressões de raiva, comparativamente com as de alegria, sobretudo nas condições de 
baixa intensidade emocional, mostrando que, para a mesma intensidade, a precisão na 
identificação de expressões faciais de alegria é mais reduzida. 
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Assim, os resultados obtidos na atual investigação quanto a uma maior expressão de 
medo e alegria no grupo AA, perante excertos de filmes de medo e de alegria, respetivamente, 
sugerem que as pessoas alexitímicas não mostram anormalidade de precisão quanto à 
identificação das emoções induzidas, o que também se verifica no estudo de estímulos das 
expressões faciais estáticas ou dinâmicas. A literatura mostrou que indivíduos com elevados 
níveis de alexitimia são mais lentos (Prkachin & Prkachin, 2001) e menos precisos na 
identificação de emoções em expressões faciais (Kano et al., 2003; Lane et al., 2000), 
acabando por necessitar de mais recursos cognitivos para processar as emoções (Franz, 
Schaefer, Schneider, Sitte, & Bachor, 2004), quando sujeitos a condições de restrições 
percetivas ou temporais (Ihme, Sacher, Lichev, Rosenberg, Kugel, Rufer, Grabe, Pampel, 
Lepsien, Kersting, Villringer, Lane, et al., 2014). 
Grande parte das investigações sobre a influência da alexitimia na indução de emoções 
têm sido realizadas com recurso a imagens faciais estáticas ou dinâmicas. O presente estudo 
contribuiu para uma compreensão mais aprofundada do processamento emocional nos 
indivíduos com elevados níveis de alexitimia devido à tarefa experimental consistir na 
apresentação excertos de filmes, isto é, na apresentação de estímulos que refletem as 
interações sociais do dia-a-dia. Visto que as pessoas com elevados níveis de alexitimia 
necessitam de mais informação percetual para detetar uma determinada emoção (Kätsyri et 
al., 2008), a utilização de excertos de filmes, com duração entre 1 minuto e 9 segundos e 4 
minutos, os participantes podiam demorar o tempo que necessitassem para reconhecer 
corretamente uma emoção. 
Como limitação deste estudo é de apontar o facto do tamanho da amostra ser reduzido 
e de terem sido utilizadas unicamente medidas de autorrelato para a obtenção dos resultados, 
cuja avaliação não traduz a emoção sentida pelo participante na sua totalidade (Gross & 
Levenson, 1995). Outra possível limitação passa pelo impacto emocional que um excerto de 
filme possa ter no excerto visualizado subsequentemente. Assim, quanto maior o impacto de 
um certo excerto, maior será o condicionamento quanto ao seguinte excerto observado. 
Poderá ser pertinente introduzir uma tarefa distrativa entre a visualização dos excertos, de 
modo a aumentar o tempo de intervalo entre os mesmos. Por fim, teria sido relevante avaliar a 
presença de psicopatologia nos participantes, no primeiro momento de avaliação da presente 
investigação, para configurar como critério de exclusão. 
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Seria importante realizar estudos futuros nos quais fossem colmatadas as limitações 
apresentadas anteriormente e incluídas medidas psicofisiológicas, tais como a avaliação do 
arousal dos participantes durante a experiência, bem como a condutância da pele e a 
frequência cardíaca – através de um eletrocardiograma (ECG) -, entre outras. Este 
complemento da atual investigação ajudaria a desconstruir os fenómenos de "over-feeling" 
experienciados por indivíduos que apresentam alexitimia.  
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ANEXO 1 
PRIMEIRO CONSENTIMENTO INFORMADO E DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS  
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ANEXO 2 
VERSÕES DE APRESENTAÇÃO DOS EXCERTOS DE FILMES 
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  Filmes 
Neutros 
 
 
Filmes 
de Medo 
 
V1 
 
Filmes 
de 
Alegria 
 
 
2 16 42 
4 18 45 
6 25 36 
8 26 40 
14 27 35 
 
 
V2 
 1 17 35 
3 19 37 
10 21 39 
11 23 43 
12 29 45 
 
 
V3 
 4 27 34 
3 30 33 
11 21 41 
14 25 44 
9 20 39 
 
 
V4 
 12 20 32 
15 22 34 
6 24 36 
10 28 38 
5 30 44 
 
 
V5 
 7 19 31 
8 18 33 
2 26 40 
1 29 41 
13 24 42 
 
 
V6 
 5 22 37 
7 23 38 
9 17 32 
13 16 31 
15 28 43 
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ANEXO 3 
SEGUNDO CONSENTIMENTO INFORMADO 
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N: _____ 
V: _____ 
 
 
 
Consentimento Informado 
 
A realização desta tarefa surge no âmbito da Dissertação de Mestrado das estudante 
Joana Ribeiro, orientada pela Professora Doutora Sandra Soares. 
 
Nesta tarefa ser-lhe-á solicitada a visualização de cenas de diferentes filmes com 
diferentes valências e intensidades emocionais, seguindo-se um questionário sobre os 
mesmos. Pedimos que, durante a tarefa, não desvie o olhar nem feche os olhos. Esta terá a 
duração de aproximadamente 1 hora. A realização desta tarefa não envolve qualquer tipo de 
dano a nível físico ou emocional na sua vida quotidiana.  
 
A sua participação tem um cariz voluntário, sendo que poderá desistir a qualquer 
momento. Os dados recolhidos serão exclusivamente usados para fins de investigação, 
estando salvaguardada a confidencialidade das informações recolhidas. 
 
 
 
 
Eu, _____________________________________________________ autorizo a utilização dos 
resultados obtidos pela minha participação no estudo. Mais confirmo que a minha participação foi 
voluntária, tendo sido informado/a do procedimento e do direito a desistir a qualquer momento. 
 
 
Nome do Participante: 
 
_______________________________________________ 
Data: 
______/______/_______ 
Nome do Investigador: 
 
_______________________________________________ 
Data: 
 
______/______/_______ 
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ANEXO 4 
QUESTIONÁRIO PÓS-FILME 
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